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A CARESTIA DA VIDA 

Do Diário de Noticías, de ter- 

ça-feira da última semana, traus- 

crevemos com a devida vénia: 

«A vida está cara—exagerada- 

mente cara. Os generos de pri- 

meira necessidade, base da ali- 

mentação das classes media e po- 

pular, aumentam dia a dia! —cla- 

mam muitos dos nossos leitores 

em cartas que nos dirigem e nas 

quais nos pedem que chamemos 

para o cas» a atenção dos Pode- 

res constituídos Todos os signa- 

tarios dessascartas, que se atmon- 

toam ma nossa Redacção, reco: 

nhecem que o Govêtno da pre- 

sidencia do sr. dr. Oliveira Sa- 

lazar, a cujas boas e patrioticas 

intenções prestam justiça, é iu- 

teiramente alheio à carestia da 

vida. Esta é devida a uma espe- 

culação insolita a que urge pôr 
termo. 

O assunto merece ser focado. 

Verifica-se, de facto, um aumen- 

to progressivo do custo da vida, 

que está alarmando o consumi- 

dor, 
Primeiro, foi o vinho, que ain- 

da há pouco mais de um ano es- 

tia a $40 e 850 o litro —preço 

ruiroso parao vinicultor e con- 

sequentemente para o comercio 

—e hoje atinge 1380 e 2800. 
Efeito da lei da oferta e da pro- 

cura? Talvez, mas, em grande 

parte, efeito duma especulação 
que não beneficia a vinicultura 
nacional, 

O azeite—sabem-no todas as 
d mas de casa —cresce sucessi va- 
mente de preço. Nuina seniana 

subiu de 7800 a 7950 e a 8500 — 
o iitro. E já se vende, por aí, da 
qualidade extra, a 12300... 

Quanto a outros generos que 
constituem a base da alimenta- 
ção, como o arroz e O açuear e 
os legumes, o seu custo é já proi- 
bitivo para a maior parte das 
classes médias, cujos orçamentos 
caseiros o não comportam. Dai, 
o clamor constante que até nós 
chega como reflexo da injustifica- 
da alta d: preços que se verifica 
nos mercados. à 

Haverá qualquer propósito 
oculto de perturbar o ritmo nor- 
mal da vida portuguesa contra a 
propria acção do Estado Novo, 
que tão patrioticamente actua no 
sentido de proporcionar ás clas- 
ses média e trabalhadora os in- 
dispensaveis meios de vida, pro- 
teyendo-as por meio de saluta- 
res leis economico-sociais, como 
o salario minimo? 

Ao Governo importa, pelos 
seus departamentos oficiais —e 
entre estes os organismos corpo- 
rativos—conhecer a origem de 
tal especulação, procurando evi- 
tá-la, custe o que custar e doa a 
quem doer. 

E estamos certos de que o 
Governo procederá como é mis- 
ter. 

  

ste número foi visado pela 
sensura de Aveiro 

  

Boas Festas! Boas Festas! 
Em côro unisono soleniza a 
humanidade, numa vibrante 
apoteóse, o dia natalício de Je- 
sus, repetindo jubilosamente: 

Boas Festas! Boas Festas! 
E porque desborda neste dia 

o coração cristão em tão fes- 

tivos jubilos, em tão frenética 
alegria comunicativa? E” que 
o dia comemorativo do nas- 
cimento de Jestis, no estábulo 
de Bethlém, a horas frigidis- 

simas da noite, no cora ão da 
invernia, acontecimento sole- 

nissimo que todo o mundo 
festeja, dando-se mútuamente 

as Boas Festas, ua mais intima 

cordealicdade e na mais cons- 
tante alegria do coração e do 
esuírito, caminhando em poe- 
tica romagem para o seu ber- 
ço infantil, cobrindo-o de flo- 
res, beijando-lhe ternamente 

os pés divinos, envolvendo-o 

amorosamente numa onda per- 
fumada de preces, orações e 

louvores de reconhecimento e 
gratidão! 

Bemdito seja Jesus recem- 
-nascido! 

Foi num curral, é verdade, 
foi num estábulo, foi sôbre as 
húmidas palhas duma mange- 
doura, aquecidas apenas peio 
hálito morno dos bois, que 
Jesus se dignou humanar-se 
por amor dos homens. Mas 
quê? Se Jesus se esforça por 
nascer desconhecido, se Jesus 
não quere que os homens fes- 
tejem o seu advento auspício- 
so, serão, então, os anjos do 
ceu quem virá cantar em hon- 
1a e louvor de tão venturoso 
acontecimento as hossanas da 
alegria e da Glória! 

Serão os Pastores correndo 
tpressurosos ao curral de Be- 
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thlém, serão os Magos orien- 
tais, saindo dos seus palácios 

faustosos no maior rigor do in- 
verno, vindos da rica e popu- 
losa Selencia, serão os terriveis 

deuses pagãos Moloch, Tiphon 
e Abriman, caindo despedaça- 
dos dos seus trônos, serão os 

próprios idólatras do olimpo 
os adoradores sensuais de Vé- 
nos, os corrompidos cortezãos 
do Capitólio, que celebrarão 
em festa o advento dêsse astro 
resplandecente, formado pelo 

enfeixamento de todos os raios 
suaves e beneficentes, que un- 
giu de bençãos a cruz dos 
conderrados, enflorou de espe- 
ranças os sofrimentos dos 
mártires, viviticou e sublimou 
tudo quanto há de santo na 
alma dos homens de casto no 
coração das mulheres, tudo 
quanto há fecundo e prolífico 
vas entranhas da terra e tudo 
quanto há espectralmente lu- 
minoso na vastidão infinita dos 
espaços incomensuráveis. 

Glória a Jesus! 
Todos esquecem neste dia 

a preversidade dos maus e a 
insânia dos loucos para virem 
junto do seu Presépio; prepa- 
rando-se para solenisarem a 
grande festa das esperanças e 
da harmonia social. 

E as crianças? Ah! Estas, o 
poético mundo das cabecitas 
doiradas, dos olhos azuis, das 
bocas purpurinas e dos dedos 
tenros côr de rosa, — estas, 
implumes avesinhas humanas, 
corações puros, brancos e sin- 
gelos como os botões das ca- 
meias, —estas, as inocentes 
criancinhas, celebram a festa 
natálica de Jesus-Menino, bei-   jandolhe docemente os pés, 
saltitando alegres em roda dos 

RA FESTA DA FAMILIA | 

Ecos de Cacia, jornal popular que à Rêpública dedica o mais en- 

tranhado afecto e na Democracia coloca a sua mais viva esperança, 

sentindo que esses tão nobres ideais vincam, como nenhuns outros, 

o sunôr e confraternização tão belos e próprios da quadra decorren- 

te, saí la com devoção os seus amigos, colaboradores, anunciantes, 

assinantes e leitores, a todos ambicionando umas 

Alegres e felizes festas 

T 

dia nafalício de Jesus 
«pinheiros cobsrtos de frutos 
“fantásticos de vidro coiorido, 
de bonecos, de tampores e de 
tcaixas de bólos, numa flores- 
| cente primavera de encantos e 
sorrisos! 

Santa, mística e terna festa 
do Natal, dia augito e sole- 

nissimo, recendente de imisté 
rios inefáveis e poéticos líris- 
mos, que faz vibrar os corações 
virgens das criancinhas num 
suave côro de cânticos em 
honra do bom Jesus! 

Sejam para vós, ó inocen- 
tes crianças, todas as nossas 
caricias, todos os nossos bei- 
jos e afagos, toda a ternura 
doce, meiga e cariciante dos 
nossos corações, porque o dia 
de Natal, escolhido para a 

Festa da Família, indica ao 
Mundo que Jesus veio 
para libertar os povos escra- 
ivisados, mostrando aos auto- 

cratas e aos poder: sos que 
somos todos irmãos, todos 

filhos de Deus; veio para ele- 
var a mulher até então humi- 
lhada, desde a tentação, e res- 

gatada pela imaculada Con- 
ceição, mãi de Jesus; veio 

para reinar peio Amôr e não 
pela fôrça; veio nascer na hu- 
inildade de um Presépio para 
nos provar que as riquezas da 
Terra o não tentavam, pois o 
que desejava era possuir os 
corações puros da Humanida- 
de e demonstrar que a humil- 
dade é superior ao orgulho e 
à vaidade que se deriva das 
riquezas mundanas; veio, fi- 
nalmente, para mostrar à Hu- 
manidade que sómente pode- 
remos atingir à perfeição quan- 
do, como Ele, soubermos so- 

frer e sacrificar-nos por excel- 
sa mortal e sublimes ensina- 
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TENENTE-COROMEL MELO 
VIEIRA 

A passar as festas do Natal, 

encontra-se em Lisboa o nosso 

bom amigo sr. Tenente-Coronel 

Melo Vieira, dignissimo coman- 

dante do Regimento de Elvas. 

Ao ilustre militar aprezenta- 

mos os nossos cumprimentos, 

com o desejo sincero para que 

passe as festas matalícias com 

muita alegria e o seu regresso à 
Elvas seja feliz. 

“<<. 

REI JORGE VI 

O duque de York, actual rei 

da Gra-Bretanha, que adoptou o 

nome de Jorge VI, possui uma 

boa instrução. Além do curso da 

Escola Naval, cursou também a 

Universidade de Cambridge, de- 

dicando-se depois aos problemas 

sociais e ás questões das classes 

trabalhadoras. 
É, pois, natural que Jorge VI 

seja um rei à altura de uma 

grande Nação, como é a nossa 

velha aliada. 

ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Pela Reforma da Instrução 

Primária, recentemente  publica- 

da, foi considerado dia útil a 

quinta-feira, Essa determinação 

parece que vem causir aprecia- 

veis prejuizos aos das escolas das 

aldeias, porque durante o petio- 

do lectivo não poderão saír das 

localidades onde ministram o en- 

sino, nem sequer fazerem as suas 

compras nas vilas e cidades ou 

receberem os seus vencimentos, 

O ilustre Ministro da Educação 

Nacional vai estudar o assunto, 

CGE E CI TE 

  

mentos! 
Dia de Natal! Quantas lá- 

grimas de Mais e Espôsas, 
recordam hoje o exemplo d> 
Jess! Quantos ais! E tanta 
miséria por todo o Mundo! 
São a negação tremenda da 
doutrina de Jesus que, verten- 
do » sen precioso sangue no 
alto de Gólgota e da cruz em 
que o pregaram,. fez dum pa- 
tibulo infamante o simbolo 
augusto da Redenção ! 

E tanta guerra, tanta carnifi- 
cinia, tantas lutas entre irmãos, 

neste seculo de maravilhas co- 

brem de luto a humani fade, 
causam a riina, à fome em 
milhares de lares... 

Dia de Natal ! Dia sacrcsan- 
to da Família!... Se os Po- 
vos o compreendem-se, saú- 
dariam Jesus com a promessa 
de unificar em alicerces bem 
fortes a amizade fraternal em 
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For Âmiôso Fondeiro 
(ALVÁRES) 
  

Ainda o Largo do Cabeço 

Com bastante curiosida te 
temns no conceituado semará- 
rio Jornal de Arganil, de 10 
do corrente mês, uma -interes- 
sante carta assinada assim: — 
« Presidente da Comissão Exe- 
cutiva da Junta da Freguesia 
de Alváres» —na qual,com tô- 
das es habilidades de mestre- 
-escola, tenta dar cabal expli- 
cação sôbre o discutido caso 
do Largo do Cabeço, relatado 
por nós há dias no Ecos de 
Caciae que primeiramente toi 
Jargamente tratado no Jornal 
de Arganil. 
Sabemos bem que tado quan- 

to osr. Presidente relata ne! 
sua engraçada carta nos não] 
'd:z respeito, mas como o caso 
do Largo do Cabeço “é heje 
um palpitante assunto de inte | 
resse público, Gesejimos tam- 
“bém esclarecê-lo, 

Diz o sr. Presidente da Jun- 
ta que osr, Victor Simões 
Tomé tinha lá uma-casa e de- 
pois comprou outra ao sr. Ma- 
nuel Henriques Vorandas e de- 
pois trocou ou comprou outra 
so st. Manuel de Amirzo. 2. té 
aqui está bem, porque foi nes- 
se terreno que o sr. Victor 
ocupou com dois pré tios, não 
“contando, é claro,.com um ca- 
“minho público que mudou e 
deixou mais estreito, assim co- 
tmo aproximadamente a um me- 
tro que veio apanhar numa das 
ruas, caso êste-que até chegor 
a charnar a intervenção de um 
vereador da Câmara dessa épo- 
ca. Mas como .os-pedidos fos- 
sem fortes,osr. Victor lá con- 
seguiu vêr satisfeito o seu de- 
'sejo, a-pesar-de ser “uma fl 
“grante e clara ilegali lade. 

O mais importante é que 
mais tarde o sr. Vietorlembrou- 
-se beneficiar o-seu predio com 
um pátio. E como e por onde!? 
'Mas o caso foi sinples: vá de 
vedar com um muro, como 
fosse propriedade sua, o céle- 
bre Largo do Cabeço. Nessa 
altura parece até que as pedras 
do referilo Largo se levante- 
ram e houve um energico pro- 
testo a que a Câmara Munici- 
$p+1 atendeu, defendendo os ir- 
tesêsses dos seus municipes, 
mandou demolir o dito muro, 
cuja resolução, por ser tão jus- 
ta, foi muito bem recebida pe- 

lo povo da nossa frêguesir, 
Mas o taso ainda não ficou 

por aqui, porque mais tarde o 
sr. Victor vrlta a mexer-se pa- 
ra-conseguir os ambicionados 
finse chegou a oferecer 200800 

à Comissão de Melhorsmentos 
ce Amiô-o Fundeiro para que 
the deixsse fezer a construção 
He muro. Proposto isto numa 
ves assembleias da Comissão 
todos protestaram, visto ser 
zquele recinto o melhor que 
tinhamos-em Amiôso Fundei 
ro. Porém, só o único que não 
protestou, foio -antor destas 
tinhas. Mas-quando, o ano pas- 
sado, foram «em exeursão ao 
Amioso Fundeiro-os'fundado- 
s-s da Comissão e parte da 
Pirecção da mesma-Comissão, 

Vemos wn nome em 

Da sua voz mavissa, sem 

Do «Jornal de Elvas» 

A Tomaz Alcaide 
Célebre tenor,orgulho de Portugal 

  

O génio imperador do lusiiano, 
Que em tempos dominou o mundo inteiro, 

Ainda se faz sentir potente-e ufano 
Em toda a nossa terra e no estrangeiro. 

Folheando nós o livro do presente 

Tomaz Alcaide, a voz doirada e quente 
Dos eximios tenor's, o pioneiro 

Lá ao longe, nas terras da ciência, 
A todos tem mostrado a omnipotência 

Homem duma só fé, dum sô par cer, 
Que uo mundo mostra bem todo o poder 
Que encerra a sua pátria, Portugal. 

ECOS DE 'CACIA 

  

«O Concelho da Murtosa» 

Completou dez anos de publi- 
cidade o nosso distinto colega 
O Concelho da Murtosa, a] 

Inário que-vem defendendo com 

galhardia os interesses dos povos 
que constituem o seu Municipio, 
e animado sempre nos mais sa- 
grados principios patrioticos do 
Estado Novo. 

Ao seu digno director sr, João | 

Rico e aos demais camaradas 
que o acompanham, endereça- 
mos ao Concelho da Murtosa, 
efusivas saúdações com os votos 
de muitas prosperidades. 

«Notícias de 

género o primeiro 

Entronca- 
mento» 

Como já noticiamos, deu-nos 
o prazer de estabelecer permuta 
o bem redigido semanário regio- 
nalista «Notícias de Entronca- 
mentor, onde a pena fulgurante 
e a sensata orientação do nosso 

cunfrade sr. Eduardo de Almei- 
da Trindads vem dedicada e de- 
sinteressadamente pugnando pe- 
los progressos da laboriosa e 
linda vila. 

Agradecendo as boas palavras 

rival. 

Fradique Nogueira 

  

Que em vós os de b 

Compostos de corcê'to de. 
Sabei que, sem licença do 
Já não podeis fazer meus 

mn e es 

Soneto 
  

Alegres campos verdes arvoredos, 
Claras e frescas águas de cristal, 

Discorrendo da altura dos rochedos; 

Silvestres montes, ásperos penedos 
siguals 

E, pois já me não vedes como vistes, 
N o me alegrem verduras deleitosas, 
Nem águus que correndo alegres vêm. 

Semearei em vós lembranças tristes, 
Regar-vos-ei com lágrimas saitdosas, 
E nascerão saúdudes do meu bem. 

que nos dedicou ao receber a 
nossa visita, o «Ecos de Cacíar 
deseja sinceramerte ao «Notícias 
de Entroncamento» as maiores 
felicidades para prosseguir na 
espinhosa crusada regicnalista 

«Diário de Notícias» 

No próximo dia 29 completa 
71 anos de existência o «Diário 
de Notícias», de Lisboa, pelo 
que se realizarão festas comemo- 
rativas dedicadas ás crianças das 
escolas nas principais cidades do 

| País. À 
As nossas felicitações ao im- 

portante jornal, 

uxais ao natural, 

meu mal, 
olhos ledos. 
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Luz Eléctrica 

  

2 

Por Amiõsa Eundeiro 
(ALVÁRES) 

Ainda o Lnrgo do Cabeço 

houve uma visita ao sr. Ma- 
nueldos Santos Ferreira, cctual 
presidente da Junta de Frêgue- 
sia de Alváres, alguem nos dis- 
ce que osr. Ferreira chegcu 

nessa altura a prometer,por in- 
termédio dêle, que a Cimara 
Municipal de Gois concece- 
ria uma verba de Esc. 1000300 
para ajudar a custear as despê- 
sas a fºzer com a construção 
de um chsfariz na nossa po- 
voação, se se autorizásse a 
construção do discutido muro 
no ambicionado Largo do Ca- 
beço. 

Ora, só por aqui se vê qual 
não era o interêsse que êste 
senhor tinha para que o muro 
fosse feito | 

Diz mais este senhor, fazen- 
do resplandecer uma fina iro- 
nja e uma graça de bom toque, 
que «com certeza deve ter edi. 
ficado um prédio maior que o 
Convento de Mafra ou que o 
Mosteiro da Bataihan, mas 
todevis dirão os que não lhe 
estudam a «veic», que ele ou 
não corhece esses dois edifi- 
cios, ou não conhece Amiôso 
Fundeiro, prrque to “o Amiôso 
Fundeiro não chegava para 
construir um edifício dêsses .. 

E como apenas pensa-se em 
fezer espírito com assuntos de 
verdadeiro interêsse públics,o 
sr. Presidente da Junta de F.ê- 
guesia de Alvares dá a enten- 
ter na sua chistosa carta que 
não lhe interessz o bem-estar   Quando falamos em luz eléctri- 

ca, lembra-nos logo os povos de 
Quintã do Loureiro e Taboeira 
que ainda estão pacientemente à 
espera que'se façam as instala- 
ões, para o que já contribuiram. 

Agora, apenas desejamos dar 
notícia que estão prosseguindo 
com actividade os trabalhos pre- 
paratórios para a eléctrificação 

Luís de Camões 

  

de Liz”, de Lishoa 

Remitt, no passado dia 16, este simpá- 
tico Grupo Fxcursionista de Lisboa, pa- 
ra tratar de assuntos referentes à sua Vi- 
da florescente, Registou a comparência 
de todos os sócios, excepto a do sr. Pe- 

apesar-de continuar a merecer dos con- 
sócios a mesma estima e o bom nome de 
conquistador de ovelhas. Tamisém foi 
disentida a situação do sócio sr, Manuel 
da Costa, por se revelar um perfeito 
«marcha-atraz» na cotização, sendo pro- 
posto pelo sr. Joaquim Maria de Mira 

passeio, a servir o vinho, às refeições, 
ao tesoureiro st. Carlos Conde, e a pôr 
em dia as suas cotas, 

Em segitida procedeu-se à eleição dos 
cargos vagos, sendo eleito presidente O 
nosso amigo sr. Joaquim Carvalho e se- 
eretário o sr. Manuel da Costa. 

O nosso amigo sr. Julio Teófilo dos 
Santos, num eloquente discurso, que du- 
rou perto de três horas, manifestou to- 
da a sua alegria pelo bom andamento 
dos trabalhos, vendo arrumada a situa- 

ção do «marcha-atraz>, propôz um voto 

de lunvor ao tesouráro pelo zêlo dispen- 
sado ás finanças do Grupo. 

Por fim, foi resolvido efectuar no pró- 
ximo dia 30 do gorrente uma ceia de 
cofrateruização entre todos os sócios, e 
para a qual foram já convidados a assis- 
tir os amigos do Grupo srs, José Julio 
Natario e Ambal Cruz, redactor do 
«F cos de Cacia», devendo nessa ocasião 
ser inaugurado um artistico quadro com 
as fotografias dos sócios. 

Pelo convite que foi dirigido ao nos- 

so representante, desde já os nossos   
Brupo Exc. “Binjinha Flôr, Singularidade macabra 

dro dos Santos, que por isso foi julga-; 
do ao abrigo do art.º 4.º dos Fstatutos, 

que fosse castigado, durante o futuro 

da frêguesia de Vila Nova de Oli- 
veirinha, do concelho de Táboa, 
os quais devem ficar concluídos 
por todo êste mês. 

Cã, pela nossa região, espera- 
«se pelo dia desejado. 

Na madrugada do dia 20, as 
raras pessoas que passavam nas 

—————— ta cm mo 

proximidades do cemitério de 1 2 
Agramonte, no Pôrto, foram alar- Liga Reg onal do 
madas por estridentes uvivas» à Baixo Vouga 
liberdade que, singularidade ma- 
cabra, partiam do próprio acam-| | Foi recebida com entusiasmo 
po da igualdader. Os transeuntes a iniciativa da fundação da Liga 
foram-se aglomerando e os co- Regional do Baixo Vouga, em 
mentários mais disparatados sai-: Lisboa, pelo que a Imprensa do 
ram de todas as bocas, Um dêles;| nosso distrito a ela se tem refe- 
dando-se ares de entendido, che-|rido e muitos naturais residentes 
gou mesmo a sentenciar; na capital têm enviado a sua 

—Se calhar é o dia do juizo |adesão à Comissão organisadora. 
final e os mortos querem liber-| Tóôda a correspondencia para a 

!tar-se dos tumulos. Liga deve ser enviada para a 
| Mas um polícia mais: avisado | rua Morais Soares, 98 B-—Lisboa 
eus o estranho aconteci- RB | 
mento, Fôra-o-caso que o guar,|, ; 
da da noite do cemitério, Ange- BALANÇO COMERCIAL, 
lo Rodrigues, bebera de mais, à ] | 
para combater o frio, e a borra- Tôdas as socisdades comercia-| 
cheira dera-lhe para assustar os | is devem techar os seus balanços ! 
mortos. .- segundo a suarex-| até 31 do corrente e as suas con 
plicação. tas de gerencia aprovadas nos: 

Mas para que lhe havia de|30 dias seguites. | 
dar... 

    

R Padaria | 

  

  

dos seus parogui-nos, e em 
especiclo dos habitantes de 
Amiôso Funceiro,mas sim Úpi- 
ra e simplesmente o do seu 
velho e miguissime compadre 

| Victor Simões Te mé, porque 
a sua certa O veio provar, tra- 
tando apenas em defender cs 

(interê-ses paiticulares do sr. 
Victor, não “evis, segundo a 
nosso entender, «esin' r.se Pre. 
sidente da Comissão Execa- 
tiva da Junta de Frêguesia de 
|Alvéres, a nau ser que essa 
corta sej+ do conhecimento de 
todos os membros va Justa, 
mas m smo assim rão está 
“certo e rem é justo que a Jun- 
(ta de Alváres venha querer 
"prej icsr uma povoação in- 
iteira pro “efender uma cria- 
pura que nem de Amioso Fur- 
deiro é natural, mas simples- 
mente a ela está ligado por la- 
'ços de femília. 

Etpor hojz terminamos, pe- 
dind» desculpa por êste ja ser 
extenso. 

Lisboa, 22-X11-036. 

Um Fandeirense. 

  

  

e 

ESCOLA DA QUINTA: 
Por não ter sido ainda feita a 

nomeação da respectiva profes- 
sora, não se sabe o dia da inaus 
guração do Pôsto de Ensiuo da 
Quinta do Loureiro. 

Porém,a Comissão promotora 

  

  

| 

/ Ao Povo de Lisboa! 
Sin! 

| 
TRESPASSA-SE uma bem! 

O proprietário da ADEGA TRIUN- 
FO, da Rua dos Bacalhoeiros, dá as 
Boas-Festas aos Ex.20 Freguêses e 
participa que abriu o Vinho Novo, 
que é uma maravilha.   agradecimentos. k 
eretas em ie iara 

montada no centro de Cortegaça, da festa a realizar nêsse dia,pre- 
cosendo 150 k.º de farinha trigo, 'vine as pessoas que têm listas da 
e 75 em milho, tendo tados os subscrição para a compra de ves- 
seus documentos legalisados: pa | tuário a distribuir às crianças po- 
ra qualquer: esclarecimento só bres que hão-de frequentar a es- 
com o seu proprietário José Sa cola, para as devolver o mais.cê- 
Pinto, ou uesta redacção, (1) | do possível. 
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MÉDICO 
Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 

Clínica Geral 

Í . E 
pi simões 

| 

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr, Alberto Soares Machado. 

Em Cacía, as consultas são às terças, quintas e 

sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões em 
casa de seu pai sr. Manuel S. Carrelo 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

ER 

    

  

  
  

Ei pa 
  

  

CALENDÁRIO 
25 de Dezembro. —Nasce o sol 

às 7,53 e põe-se às 17,20. 
Em 1525 morre ém Cochim o 

grande navegador e descobridor 
do caminho maritimo' para a ln- 
dia; Vasco da Gama. 

Em 1779—iez ontem 157 anos 
—D. João Carlos de Bragança, 
Duque de Lafões e tio da raínha 
D. Maria 1, funda em Lisboa a 
Academia Real das Ciências. 

Em 1809—faz âmanha 127 anos 
—nasce em Aveiro o grande es- 
tadista liberal e famoso orador 
parlamentar, José Estêvão “Coe- 
lho de Megalhais, 

0 ema 

Notícias de Esgueira 
Já por varias vezes tem sido 

ventilado neste jornal, com O 

aplauso de todos os esgueirenses, 
euqueles que se presuim de 0 ser» 
v problema inadiavel do alarga- 
qrento do seu cemitério, 

À Junta paroquial, no sr gub= 

detegado de Srúde e no st.Gu- 
veinador Civil, tegm sido feitas 
muitas patições, sem que até cá 
data tenham sido dadas quais 

quer procidencias nesse sentido, 
Por outro lado existe aqui em 
Esgueira tm) correspondente do 

«Secul'n, que quazi nada diz, 
pois nunes vimos tosse jornal, 
por mais pequena que (Osso, A 

reclamação da lástima eu que 
se encontra o semítório da sãa 
terra; interpelando assim as enti- 
ques competontes do nosso Con- 
eelho a que deitem os seus olhn- 
ves para aquêle Lampo da igual. 
dade, Pois como se trata de ma 

dos melhores jornais, seria natos 

ral que fânto umas como outras 
entidudes, já tivessem dado as 
providencias port ós hã mito 
tempo aqui neste L»gar pedidas, 

Pois de se. correspondente, de, 

essa triste noticia do que nós tan- 

to temos veclunado, mesmo para 

  

' R i 
provar á evidencia que As nosses- 

sidades anaximas da sua terra, 

eoiuo neste caso do cemitério, 
lhe merecem atenção, —C.   

“mais de 60 assinaturas, 
pedia a s. ex.* providencias no é 

Quinta de Tuboeira, um escolhido 

Noticias de Taboeira 

Ao Ex.mº Sr. Comandante da Po» 
licia de Aveiro 

  

Mais uma vez vimos, por este 
meio, pedir ao “Exmo Sr. Coman- 
dante da Policia de Aveiro para 
pôr cóbro às cênas vergonhosas e 
imorais que ocasionam, com a sua 
estada nesta localidade, a conheci 
da-bruxa e abortadeira “e suas fi- 
has, peis que todes os dias mo- 
tivam escandalos publicos, alguns 
dos quais são tristes e maus exem- 
plos para as crianças que frequên- 
tam a escola, aonde em frente 
desta f zem tôda a qualidade de 
imoralidades. 

O povo de Te-boeira encontra-se 
indiguado com o procedimento de 
tais mulheres e já envion ao Exmº 
Sr. Comandante da Polícia de 
Aveiro uma representação com 

em que 

sentido dessa gente de mauporte 
e péssima visinhança ser intimas 
da a retirar daqui, porque assim 
se contribuirá para o bem-estar e 
perfeiçoamento da população, mas 
ainda evitar-se à algum «confeito 
que poderá infelizmente sugerir. 
O povo de T boeira é ordeiro, ho: 
nesto e quer viver na paz e na 

moral, pis por isso conta com o 

valioso anúxilio da bondosa e ilus- 
tre Condessa de Tabveira, a quem 
solicitou também a valiosa prote- 
cção. 

Ao Exmo Sr. Comandante da 
Policia de Aveiro rogamos, pois, 
imediatas providencias, porque 
resgatará uma população laboriosa 
e-honesta do vexame em que aque- 
Jas mulheres a colocaram. 

Assim o espera opuvo taboei- 
rense. 

Nossa Senhora da Conceição. 
—Com brilbantismo, realizou-se 
no dia 8 p. p, a Festividage de 
“Nossa Senhora da Conceição, À 
Tuna Tabveirense percorreu as 
ruas do lugar e á tarde houve 
concorrido arraial, executando es- 
te grupo, em pavilhão armado na 

  

  

REMOCTES 
| UR Ulo alo <jo ato Ufo ato alo EIS SIS Uia for 

Pum. pum, puml!l 
Eis o «som» «predileto ali dos 

homens bons e festivos do próxi- 
mo lugar de Mataduços! 

Um [sguetinho para eles, sendo 
bem atiçado, assim com todos os 
preceitos, vale Ludo quanto peza! 

Principia assim a soprar com 
força: v. v. v.:v, carregando ben: 
no v. com-continuidade e, depois, 
para remate apoteótico, pum! pum! 
pum! 
Também gostam do que diz: 

trraz, trraz, trraz,—traz lraz rapaz, 

que é bom fogo!? Mas apreciam 
mais o outro! 

Pois-um de meia carga, ou car- 
ga inteira? 

Isso então, tem algo que se lhe 
diga. 

e... 

Não é que os homens das ou- 
tras terras decgostam do mesmo 
fraco dos de Mataduços; não se- 
nhor! Gostam, Mas como eles! 
Com aquela sua volupia! Aquele 
gosto! A's vezes, quatro ou citico 
dias antes da festa—a da Pascho | 
—já, (ainda o dia não luz muito) 
andam às voltas com aquela sua 
predileção! 

Consolam-se eles com o «gosto» 
e o fogueleiro com a «massa»! 

ass 

Custa-nos a acreditar, —falo por 
mim e por mais gente—que haja 
quem até faça apostas, por se le- 
var a efeito o «posto de ensino» 
na Quintã do Loureiro. E” que, 
tal coisa, custa “mesmo a acredi- 
tar! Mas porquê?'Com que fim? E 
para quê? 

Custa a acreditar! 

'Séca & Méca. 

  

reportorio que agradou e a moci- 
dade dançou animadamente, Nos 
intervalos, realizou-se a arremata- 
ção de ramos, alguns dos quais 
oferecidos pela Ex.m: Sr.º Condes 
«a de T-boeira, tendo esta titular 
adquirido alguns em benefício do 
cofre da Tuna Taboeirense. Pur 
isso a nossa Tuna está cada vez 
mais grata a s. ex." e a sua ged- 
tilissima sobrinha D. *rcelina, pe- 
la forma benemérila que dispen- 
sam ao povo da sua terra, 
Visita — Esteve aqui no dia 15, 

em rápida visita, o sr. Major José 
Maria Marques Guiomar. 

Liga Regional do Baixo Vouga. 
— Felicilamos os nelurais da pos- 
sa região, residentes em Lisboa, 

pela iniciativa da fundação da Li- 
ga Regional do Baixo Vouga, que 
lão necessária é para o engrande 
cimento de algumas fiêguesias do 
distrito de Aveiro. Oxalá que a 

Junta da nossa freguesia dê todo o 
seu apoio à comissão organizado- 
ra para bem da causa regionalista. 

    

  J. B.   

NOTICIA Dx MATADUÇDA 
Falecimentos.—Com a 

da 80 anos, faleceu aqui na últi- 
ma semana o ar. Joaquim Pêgo, 
creatura que trabalhou afé ao seu 
último inomento. 

O funeral do velho ancião, foi 
regular concorrido, concorrendo 
muito para isso o porte sempre 
honrado do extinto, 

A tôda a fumília em Into, os 
nossos sentidos pêsumes, 

— Também na referida sema- 
na, sucumbiu, o conhecido Mas 
une) Oéguinho, que à uns tem- 
pos para cá vinha sofrendo muito, 

Aos doridos, as nossas condos 
lências. 

Santa Luzia.--Terminaram com 
brilho as festas de Santa Luzia, 
que êste ano foram deslumbran- 
tes; festas estas que foram larga- 
mente concorridas por muitas 
centênas de'forasteiros de fóra 
da terra, Sendo o ramo para o 
próximo ano entregue no sr, An- 
tónio Soares, que, por-certu, não 

se poupará a sacrifícios para que 
a festa de Santa Luzia no ano 
de 1937 não deixe nada a dose- 
jar da que se acuba de festejur, 

Com os “nossos parabéns Ho 

novo Juiz. 
Casamento-—Já de à muito 

tempo que se prepara nesta tei- 
ra um slegunte casamento de 
dois pombinhos, mas as bruxas 
tanto teem feito, que os noivos 
ninda vão chegaram à razão, «0. 

— im o mm 

SENSACIONAL NOVIDADE LITERARIA ! 

O romance que maior êxito tem 
obtido nos "últimos tempos, re- 
velando toda-a verdade do que 
se passou quando da'revolta pos 

pular do Minho, 

A Maria da Fonte 

Obra histórica -de incontestável 
valor pars todo o público, e em 
especial para os arqueólogos e 
estudiosos, original do escritor 

A, Vitor Machado 

«A MARIA DA FONTE» não é 
um romance fantasiado; é a Ver- 
dade dos factos que se desenro- 

laram naquela época. 

Obra completa em 2 volumes, em 
assinatura mensal de 4 tomos de 

32 páginas a 1825. 
  

Pedidos aos editores 

HENRIQUE TORRES 

R.de S. Bento. 279-LISBOA 

  

  

Ler e propagar o nosso jornal 
é um dever de todo o cidadão   

Notícias da Povoa e Paço 

idadel. Baile-—Realison-se na pretério 
ta semana em casa do sec Game 
las, um atraente baila promovia 
do pela menina Vitória 'Louren- 
ço que ofereceu a 10 Jus as auns 
colegas da Povone Paço, decor- 
vendo O mesmo sempre na mas 

franca alegria, 
Parabéns não tó à promotora, 

como a todos Quantos “oncorres 

ram para o brilhantismo do mess 
mo. 

RETIRADAS.—Com destino 
ao Barreiro, orile se foi empres 
gar na panificação, retiron-a 

daqui na última semanaco nos 
so prezado amigo ar arménio 

Rodrigues da Sileu, que entre 
nós estava gosando uma licença 
da casa onde está empregado, 

Para este vão os nossos cunis 
primentos acompanhados com o 
desejo de mma feliz viagem. 

ANOS. - No próximo passado 
dia 10 festejou a passagem de 
mais um aniversário. mutuliciosa 
simpática menina Vitória. Afon- 
so, 

Os nossos parabéne, 
ESTADAS.—Já está entra nó1 

vindo de uma casa de Satúi le mia 
Coimbra, onde fez uma operação 
que felizmente-ficeu bom o nose 
so prezado amigo a conter âueo 
sr. João Ruela da Silva. 

Folgamos e fazemos os melhos 
ves votos pelas melhoras é pros 
peridades deste assinante do 
«Ecos de Cacíun, 

C, 

  

| Necrologia 
Com a bonita idade de 6 anos, 

sucumbio no dia 20, no hospital 
do Rego em Lisboa, o interes- 
sante menino Ariúr da Silva 
Neves, filho do sr. Artur das 
Neves, sargento da Marinha, e 
de sua espósa sr.” D. Marla Au- 
rora da Silva Neves, de Canelas 
(Estarreja), e sobrinho do nosso 
amigo sr, Manuel Dias Pinho, 
conceituado industrial em Lisboa 

O funeral da galante criança, 
realizou-se na última segunda- 
“feira para o Alto de S. João, 
com grande acompanhamento de 
pessoas da nossa região amigas 
da família enlutada. 

Aos pais desolados apresenta 
mos as nossas condolências. 

  

Padaria 
Vende-se uma em Sangalhos, 

ou trespassa-se o alvará da mess 
ma. 
Quem pretender, dirigir-se a 

José Rodrigues Brandão, 
(4) OLIVEIRA DO BAIRRO 

   

(6) FOLHETIM DO “ECOS DE CACÍA” 
  

Um milagre de Santo António 
  

POR 

Júlio Brandão 

—lá vou, lá vou--disse o padre, er- 
guendo-se; depois ajoelhou-se diante 
de Santo António, de certo murmu- 
rando-lhe palavras de agradecimento. 
Em seguida persignou-se, ergue-se e 
foi abrir a porta, deu com o sacris- 
tão, que trazia pela mão uma das fi- 
lhitas, engerida de frio, com os olhitos 
espantados —e com a Quitéria, 

==0' sr. abade, temos corrido tu- 
do | Coisa assim | Até chamei o sr. 
José... Receamos que lhe tivesse. da- 
do alguma coisa! 

—Não, mulher, não me deu nada. 
A ceilnha está pronta] 

—hHá que mundos !—respondeu a 
vélha.—São papas. 

— Gosto, gosto... Vamos a elasl 

E com modos atávels : 
— O! José, feche a porta da sacris= 

tia, e leve a chave, p'ra de manhã. 
—Sim, sr. abade. Até âmanhã, 

querendo Deus. 
Já subindo à escada de pedra da 

residencia, o padre voltou-se : 
—Q' pequerrucha, queres tu cear 

comigo ? 
À pequena arregalou os olhitos 

escuros, e sorriu-se, engeridinha. 
— Ela já ceou, sr. abade — explicou 

o pai. 
—-Crianças comem sempre. Man- 

de-ma cá, José. 
Na cozinha enegrecida o lume 

crepitava na lareira, espirrava em flo- 

ves de oiru, que se iam desfolhando 

em cinza,.. Orlavam a chaminé, ao 
fumeiro, alguns paios e salpicões já 
curados. Uma-candeia de ferro alúmia- 
va. À temperatura, para quem vinha 
doar cortante, era uma deliciosa ca- 
ricia.'O padre sentou-se no banco, 
perto do lume : 

—Ceio aqui mesmo, na masseira, 
Quitéria, Apre ! Lá fora estava de ge- 
lar I—E estendendo as pernas, afagado 
pelo calor suave, soltou um ah! de 
consôlo, 

À pequenita entrou, um pouco 
envergonhada ; 

—Senta-te aqui, cachopa. 
Depois comeram as papas tumes 

gantes, um bocado de bacalhau assado, 
—Dê também uma pinga do ma- 

durão à pequena, Quitéria. 
— Anda, lambisgoia, que hoje vai 

de festa—disse a vella. 
A pequemta comia com gula. 
—O! sr, abade, e as moedas sem 

aparecerem | Sume-te | Ainda as vou 
responsar outra vcz a Santo António. 

E pôs-se a engranzar em voz baixa, 
aSanto António de Pádua, bedto 

António, nascido em Lisboa, criada em 
Roma, vosso pai e vossa mãi livrastes; 
achastes coisas perdidas e as esqueci- 
das alembrastes,,.» 

O abade ouvia e meditava. Depois 
disse: 

— De-certo ainda aparecem; tal- 
vez eu as guardasse noutro sitio: te- 
nho uma ideia... Ou me cairam do 
bôlso do colete azul... 

E olhando para a pequenita: 
— (Queres mais, cachop:? 
E como ela respondesse que não, 

já rosada como uma flor de malva “e 
com os olhos felizes, o padre conti- 
nuou: 

—O" Quitéria, embrulhe bem a 
pequena num chale, que está muito 
frio, e olhe que ela não vá cair pelas 
escadas! 

Depois, emquanto o lume da la- 
reira amodorrava, o abade cerrou os 
olhos, e viu ainda, na penumbra, o 
rosto do Santo a sorrirse para êle... 

FIM 
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RR REDE Se quereis ser bem 

das melhores procedencias Eu AO 
  2 | pouco dinheiro, ide sem demora à 

  

oficina de | 

Jaime da Costa Santos 

que acaba de abrir em Esgueira, nos baixos do Centro Recreativo, 
Os concertos teitos nesta casa dão grande vantagem ao fré- 

iguês, pois são, como terão ocasião de vêr, mais baratos do que 
em qualquer outra parte, pelo motivo de ter feito um contrato 
com a conhecida firma 

SIMÕES & FILHOS, SUC.'s & Ca 

Bare Pneus, desde 25800, Camaras d'ar 10950, Rodas-livres 13850 ete, 
Z z Tem sempre em depósito as afamadas bicicletes: New Star, 

A FERMELA n Dingley, New-Union e Zenith. — Também faz pinturas a 30500. 

Soc. An. Resp. Lim.--Capital j 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 

Contos 

    

Conpania ve A NACIONAL 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: | 

  

Telegramas:Lanoican 

Telef. | py 18, Av. da Liber. Lisbõa 
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GRANDE SERRALHARIA E TE ISS = 

e JOSE NUNES FERREIRA | 
e, e . i ints da | 

João Bolais Monica 1880 Empreza Industrial de Tintas, L. 
= | R.Manuel Bernardes, 76 - Vin coisa l 

S. Bernarso (Cruz Alta) AVEIRO qa Escritório e Fábrica Agente no Norte do País k 
a VINHOS DAS : : pisos : | 

Westa antiga e nereditada cnsa, execnta se qualquer obra de ser MET AR RUE ia E R. da Castalheira, 33 | Guilherme M. Coelho | 

galharia, tais cono: construção de moinhos de moer, tirar agua a PAÍS | , 

vento e gado, carros volantes de tóda a especie e todos os outros E TELEFONE BELEM 669 | RUA DA VITORIA, 56 i 

serviços que digam respeito à sua arte, RR Ee LISBOA — PORTUGAL PORTO | 
| - a Ê 
Manuel Garrido | Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 

. q tintas de impressão em cores e preto, massas 
Pensão e Restaura nt Yi Garrido, L. e | para rolos e vernizes tipo litográticos 

Armazens de Sacaria em tô- ] LAR E SUA 

BRUNO DA ROCHA das as medidas e qualidades A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

a eo para Carvão, Cereais, Adu- vantajosamente com a industria similar estran- 

"“oN bos, Cortiças, Batatas, Mi- geira, porque os produtos desta empresa 
G ama, , o 

O Eee nerais,Panos para Azeitona, são osmelhores e os mais baratos. Dan» 
OD o e etc. etc. do-nos a preferencia, economiza- | 

Es) YU a Aos melhores preços do mercado rers o vosso dinheiro, 

tu & e === Teltfone 20332===== RE e a 
<< E Q , k O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tinta 
= La Encarrega-se de todos os forneci- 4 
Ze mentos para a Provincia. C No 
= Em a 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA |3€ 

  

  

STO 25) 
MR 

E o Construtera Economica de Padurins 

| = DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 
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Parlecipamos aos industriais de panificação que staba- 
mus de nos constituir em sociedade para a construção de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
lharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 
dernos, Podemos assim, servir rápida e ecounómicamente 
os nossos pregado» clientes, dando-lhes tôdas us garantias 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a vesponsabili- 
dade pur qualquer serviço eféctuado na nussa casa, tais | 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos us sistemas | 
e tôdos os utensílios referentes á mesma industria, 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- | 
petir devido á nossa perfeita vrganização. Queiram consul- | 

a   
A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 

e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro, 

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

i e e E) 

Jose Dionizio 
BORRALHA —=—AQUEDA 
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  tar a nossa casa, autes de mandar fazer qualquer serviço,       
  x x 

[United States Lines 

Coustrutor de Fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, [o 

todos us utensílios pertencentes a Padarias : masseiras, taboleiros, Carimbos de horraçha a MELHCR COMPANHIA 

ixas de lotes para farinhas, pás, etc. ] Ê 

A Fornece ais antigos com búas madeiras, bem sêcas e AMERICANA QUE POS 

com poucos nós. GRAVURAS E DESENHOS EM SUE OS MELHORES | + 
Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. "TODOS OS FORMATOS. EM [MAIORES  PAQUETES 
incurrega-se da moutagem de Padarias completas, plantas de a E E Dto 

DE Ro e para us mesmos, Também se encarrega da mon- METAL E MADEIR DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

tugem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços com < New-Yoik ou Boston Providence 

puíteição e, dolides para à die esta pu Ra Re Chapas em ferro esmaltado cem| Os passageiros que viagem pará a América do Norte 

ração e com Dt a 4 or gi Noto mita mpetêncin, | Melal, e muitos entros artigos. | devem preferir esta compauhia, porque é a única que cferece 
Preços mais baratos que quata Ra à aus seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 

didades e bom tratamento. 
a - E Tomam-se encomenaas na Re- 

A g encila F uneraria dacção deste jornal Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autoridades 
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3 5 7; es E E ERR pes CEO A saída destes paquetes efectua-se em: | 
ES UN SE CARRO ICS EL sn EM ESTARREJA 
Rs Hm O ATA DON ES ” Dezembro Janeiro 

Vj pq * > | Milho branes 20 Litros 13500 

= hn) a Milho amarelo » » 12800 | 3 -— Washington %— President Roosevelt 

o Trigo F n 14800 10 - President Roosevelt 

Pa O | Centeio E ” 17800 15— Manhattan 

= & | Feijão branco, » n 22800 v38-—President Harding 

a te | Feijão amarelo » n 21800 80 —Washington Fnac oro é E 
isca A "doom! Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Cordas, enixões, chumbo, vestidos e mantos para crianças e adultos | ms 2 a a 
: : , 12800 ph 

T ansladações, em todos os cemitérios e chamadas a tôda À hora, feita haos ú Kilo s800 Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaud 

o Dirdadela RE co Oro Decio 4800 AVENIDA 24 DE JULHO 2—-2.º— Telef. 2.0214-— LISBOA 

  Grande deposito de urnas de mogno e nogueira americana.    
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